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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A tuberculose é uma doença 
infectocontagiosa, causada pela Mycobacterium 
tuberculosis e, apesar de ser um problema 
antigo, continua comprometendo a saúde 
de milhares de pessoas. Entretanto, sua 
incidência, apesar de continuar muito alta, 
vem diminuindo. Acredita-se que dentre os 
responsáveis esteja a vacinação da BCG 
nos recém-nascidos. Objetiva-se analisar o 
impacto da cobertura vacinal da BCG sobre a 
população baiana durante os anos de 2005, 
2010 e 2015. Trata-se de um estudo ecológico 
em série temporal descritivo, utilizando dados 
secundários de notificações de tuberculose 
em residentes do estado da Bahia, no período 
do ano de 2005, 2010 e 2015, registradas no 
Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS) com dados coletados 
no período de agosto de 2018. As variáveis de 
estudo foram: idade, notificação de vacinação 
de BCG e casos diagnosticados de tuberculose. 
As estimativas populacionais empregadas para 
o cálculo da taxa de vacinações em relação 
ao diagnóstico de Tuberculose dos períodos 
selecionados serão descritas por meio do 
pacote estatístico Microsoft Excel, versão 
2016. Após análise observou-se um aumento 
significativo de vacinações e diminuição 
crescente de casos diagnosticados de 
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tuberculose. Esse estudo demonstrou que, apesar da crescente cobertura da vacina 
BCG, ainda não chegamos aos valores ideais para o combate à tuberculose. Estima-
se que os alcancemos até o ano de 2035. Motivo pelo qual o Ministério da Saúde 
tem trabalhado intensamente, levando ao crescimento da cobertura vacinal de forma 
significativa. Outra meta é reduzir a coinfecção da tuberculose com o HIV, sendo que, 
para isso acontecer é necessária uma boa cobertura das medicações antirretrovirais. 
Além disso, é necessário o combate da tuberculose multirresistente, de acordo com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Outro fator importante é a diminuição das 
desigualdades sociais que interferem significativamente na distribuição equânime das 
vacinas nos estados brasileiros.
PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose; Bahia; BCG; Vacinação.

ANALYSIS OF THE IMPACT OF BCG’S VACINAL COVERAGE ON THE STATE OF 

BAHIA POPULATION DURING 2005, 2010 AND 2015

ABSTRACT: Tuberculosis is an infectious disease caused by Mycobacterium 
tuberculosis and, despite being an old problem, continues to compromise the 
health of thousands of people. However, its incidence, although still very high, has 
been decreasing. It is believed that among those responsible is BCG vaccination in 
newborns. The objective is to analyze the impact of BCG vaccination coverage on 
the Bahian population during 2005, 2010 and 2015. This is a descriptive time series 
ecological study, using secondary data of tuberculosis notifications in residents of the 
state of Bahia, in the period 2005, 2010 and 2015, registered in the Department of 
Informatics of the Unified Health System (DATASUS). with data collected in August 
2018. The study variables were: age, BCG vaccination notification and diagnosed 
tuberculosis cases. The population estimates used to calculate the vaccination rate 
in relation to the diagnosis of tuberculosis in the selected periods will be described 
using the statistical package Microsoft Excel, version 2016. After analysis, a significant 
increase in vaccinations and a decrease in diagnosed tuberculosis cases were 
observed. This study showed that despite the increasing coverage of BCG vaccine, 
we have not yet reached the optimal values for tuberculosis control. We are expected 
to reach them by the year 2035. This is why the Ministry of Health has worked hard, 
leading to a significant increase in immunization coverage. Another goal is to reduce 
the co-infection of tuberculosis with HIV. Good coverage of antiretroviral medications is 
required to achieve this. In addition, the fight against multidrug-resistant tuberculosis in 
accordance with the Sustainable Development Goals is necessary. Another important 
factor is the reduction in social inequalities that significantly interfere with the equitable 
distribution of vaccines in Brazilian states. 
KEYWORDS: Tuberculosis, Bahia, BCG, Vaccination.
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1 |  INTRODUÇÃO

A tuberculose é uma doença infectocontagiosa causada pelo Mycobacterium 
tuberculosis ou Bacilo de Koch (BK), que afeta principalmente os pulmões, mas 
também pode ocorrer em outros órgãos do corpo, como ossos, rins e meninges, 
podendo ter diversas apresentações clinicas e apresentando como características, 
um longo período de latência entre a infecção inicial; e resposta granulomatosa, 
associada à intensa inflamação e lesão tissular, danos irreversíveis e de fácil 
contaminação, através da inalação de gotículas contaminadas disseminadas no ar 
através da tosse, espirro ou da fala por um paciente contaminado (KOZAKEVICH, 
2016).

O longo período de latência entre a infecção inicial e resposta granulomatosa, 
associada ao abandono constante do tratamento pelo paciente devido ao longo 
tempo de comprometimento, vêm contribuído para o aumento de casos infecciosos 
causadas por cepas multidroga-resistentes, aumentando suas complicações e 
letalidade, sendo estas transmitidas para novos pacientes e criando casos mais 
severos com um aumento do custo econômico e social, demonstrando ainda mais 
a importância da prevenção inicial e vacinação (XAVIER, 2007).

No Brasil ocorrem cerca de 80 mil casos por ano, entretanto, segundo o 
Ministério da saúde nos últimos 17 anos, a doença apresentou queda de 38,7% na 
taxa de incidência e 33,6% na de mortalidade, e os responsáveis por essa queda 
são os métodos de diagnósticos, tratamento precoce e vacinação da BCG (BRASIL, 
2011). 

Essa vacina foi desenvolvida entre 1906 e 1919, por Camille Calmett e 
Albert Guerin no Instituto Pasteur (Paris), onde obtiveram uma cepa atenuada do 
Mycobacterium bovis a qual passou a ser utilizada em humanos ganhando a sigla 
BCG (Bacilo Calmette Guerin), sendo verificado um efeito protetor da vacina contra 
a TB pulmonar (PEREIRA, 2007).

2 |  OBJETIVO GERAL

Analisar o impacto da cobertura vacinal da BCG sobre a população Baiana 
durante os anos de 2005, 2010 e 2015.

3 |  METODOLOGIA

3.1 Delineamento do estudo

Estudo ecológico em série e temporal descritivo.
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3.2 Base de dados

Os dados foram coletados na base de dados do DATASUS e processados no 
Programa Microsoft Office Excel, versão 2016, na data de 29/08/2018.

3.3 População de estudo

População do estado da Bahia que tenha sido devidamente vacinada assim 
como diagnosticado e notificado com tuberculose.

3.4 Período registrado

Casos notificados no ano de 2005, 2010 e 2015 no estado da Bahia.

3.5 Critérios de exclusão 

Não apresenta.

3.6 Variáveis coletadas 

Idade, casos notificados, número de vacinações.

4 |  RESULTADOS

No período de 2005, 2010 e 2015, foram identificados respectivamente 1.157, 
2.468 e 68.989, notificações de vacinação no estado da Bahia referentes a BCG 
nos anos expostos, totalizando 72.614 casos (Tabelas 1 e 3) com indivíduos acima 
de >1 ano, enquanto que, foram identificados respectivamente nos mesmos anos 
7673 , 6267 e 5098 totalizando 19.038 casos diagnosticados com Tuberculose neste 
mesmo período, na mesma faixa etária (Tabela 2 e 3). 

Ao distribuir a notificação de vacinados por ano (Tabela 1 e 3), observou-se que 
houve um crescimento de 5.962,74% na cobertura da vacina no estado da Bahia 
dentre os anos comparados, enquanto o número de diagnósticos no mesmo período, 
decaiu em 33,55% provando uma menor incidência da doença na população.

ano Total DU* Total RV* Total global
2005 1.149 8 1.157
2010 2.439 29 2.468
2015 63.398 1.591 68.989

Tabela 1: Cobertura de vacinação na Bahia nos anos de 2005, 2010 e 2015.
*TOTAL DU – Dose única, Total RV – Dose de revisão

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN NET (2019)



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 5 Capítulo 2 17

Ano Diagnóstico 2005 2010 2015 total
Em branco/IGN 1 - 1 2
<1 ano 47 50 28 125
(1-4) ano 58 25 18 101
(5-9) ano 79 32 15 126
(10-14) ano 91 72 49 212
(15-19) ano 472 339 292 1103
(20-39) ano 3349 2596 1944 7889
(40-59) ano 2469 2156 1828 6453
(60-64) ano 320 325 284 929
(65-69) ano 275 211 216 702
(70-79) ano 327 347 297 971
80 e + 185 114 126 425
Total 7673 6267 5098 19038

Tabela 2: TUBERCULOSE – Casos confirmados notificados no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação – BAHIA. 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN NET (2019).

Ano Casos confirmados Vacinas
2005 7.673 1.157
2010 6.267 2.486
2015 5.098 68.989
Total 19.038 72.632

Tabela 3: Casos confirmados e vacinas por ano.
Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN NET (2019).

5 |  DISCUSSÃO

Os valores de incidência da tuberculose, apesar de não estar na faixa desejável, 
apresentou uma significativa redução se for comparado o acometimento de 38,7 
casos por 100 mil habitantes em 2006 para 30,9/100 mil habitantes em 2015. 

A meta ideal proposta pela OMS é que até 2035, partindo de 2015, haja redução 
do coeficiente de incidência para menos de 10 casos por 100.000 habitantes. 
Além disso, se faz necessária a redução do número de óbitos por tuberculose em 
95%. A tuberculose é uma doença extremamente contagiosa a todas as faixas 
etárias conferindo assim uma maior vulnerabilidade face à doença infecciosa, 
tendo em vista principalmente a condições de vida de cada indivíduo. Com isso, é 
observado que a tuberculose se tornou a doença infecciosa mais letal do planeta, 
ultrapassando a SIDA. Estimativas apontam que 12% das infecções da tuberculose 
eram associadas ao HIV. Dessa forma, uma das tentativas definidas pelos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável é justamente enfrentar a tuberculose diante da 
coinfecção com o HIV. 

Diante disso, portadores de HIV apresentam aproximadamente 28 vezes a 
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possibilidade de contrair a doença da tuberculose, tanto pela reativação da infecção 
latente pelo Mycobacterium Tuberculosis, como por uma nova infecção. Com isso, 
é necessário que seja feito o fortalecimento da oferta integrada de tratamento de 
tuberculose e HIV, redução da carga de tuberculose com início da terapia antiviral 
precoce e redução da carga de HIV nos pacientes diagnosticados com tuberculose. 
Outros parâmetros importantes estabelecidos pelos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável são pelo combate da tuberculose multirresistente.

Apesar do programa nacional de imunizações garantir a aquisição das vacinas 
e a oferta delas sem gastos diretos para a população, há diferenças e desigualdades 
sociais na utilização do mesmo o que dificulta a maior cobertura da vacina. É preciso 
chamar atenção para a necessidade de ampliação ou melhor localização territorial 
da rede de serviços de atenção básica e para a utilização de novas estratégias 
de universalização do acesso. Uma vez que a Organização Mundial da Saúde 
define um conjunto de estratégias para ampliar a cobertura vacinal, ampliando a 
oferta mais próxima à comunidade, através da ação de agentes comunitários de 
saúde e de atividades educacionais bem como disseminar informações mediante 
campanhas de comunicação de massa, participação de ONGs e orientações por 
parte dos profissionais de saúde por ocasião de qualquer contato com os serviços 
de saúde.

6 |  CONCLUSÃO

Baseado nos dados apresentados houve uma correlação entre o aumento 
no número de casos notificados para a vacina da BCG com a redução de casos 
diagnosticados. Nesse sentido houve uma relação inversa, mas não proporcional, 
entre os dois fatores. 

Embora exista essa relação inversa entre vacinas notificadas e redução no 
número de casos, não podemos transformá-la em relação casuística, mas apenas 
um fato que necessita de uma pesquisa mais aprofundada para ser ratificada. O 
que deixa em aberto a confirmação dessa relação é o aumento abrupto dos casos 
notificados para vacinação entre os anos de 2010 e 2015 (aumento de 2.695%), 
junto com a redução mais discreta no número de casos diagnosticados entre os 
mesmos anos (redução de 18,7%).

 Portanto a redução da incidência ainda é um grande desafio para o Brasil 
apesar dos resultados terem mostrado uma maior abrangência no número de casos 
notificados para vacinados com a BCG.
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